
*>.; G*r*tt* E u c è a e , 5S p . 
D H f l i p i H e n r i , 5 0 p . ; 1 

D e l v o n i r 

MARDI. 8 JUIN 1926 — 
w_ , „ T. , *J*ftr Lnu' s . 5 2 p . : 

sapa H a a r i , 5 0 p . : C I H I Gérard , 5 0 \>. ; K n o c -
a a e r t E m i l e , « 8 p . ; D e l v o n i r e F i r m i n , 4 » p . ; H a -
q i i t u E m i l e , 4 8 p . ; DebruiM» E m i l e . 47 p . ; V a n -
kiMnakikka, 4 9 p . . ton» ma p r i x ; B u y t a e r t O u i t a v e , 
t « p . ; D e l e r o i x a t t r i l , >0 » . 

HIPPISME 

•Concours «JH Club Hippique 
de Roubaix 

L A T R O I S I È M E J O U R N L E 

Le» course» prévues pour la troisième jour­
née se sont continuées hier lundi, à 14 heures. 
Malgré le temps m s u s s a * . beaucoup de monde 
ass i s ta à cette dernière W a m , 

Tout te passa dan- un ordre parfait, nftca il la 
bonne orgaahiMtioii et < lafe «MM préside M. Ed. 
Basson et des meaiurcs du bureau, notamment 

ident. Le 
x au bu-

nt Jtrn-

l ieute-

U N SAUT D O B S T A C L t 

M. Alphonse Poî le i -T rarrek. T»t*.| 
général Riebart participait au.\ tra 
re»u : — Résul tats : 

Prix au Club (aaaè lrap) . — 1er, Bcttaalra n i , 
t M. Céleatin Fauvll le, de Xeuville-»nr-E*r:<ut, 
monté par M. Jean t'-auville: LV. «Qu>n-fiira-
ton ' . ' » , il M. René Rotissel, de Lille; ;i". • Sur-
g>ri»e », à M. *st Foutatrfa*, t'onipièznc: 4e. 
« Sweet Cécile *>, ;i M. M a m ï . e Desmaslèrca, La 
Perray (S . - e t -O. i ; 5», .. Pomponnetie ». à M. 
Marcel Rou*seau, Toiuvoiue: tir, « Fripon ». 
même propriétaire. — I Î N six caveraax tirent 1 
parcours sans faute. <• IWlhtaire .>. en V 22"; 1 
dernier, e n 1' l'T*. — Vue chute sans gruTÎta pa 
« Caprice » ft M. .T. I.aaino. de Mon*. 

Prix du Commandant Horment léprrove i 
puissanoe, obstacles 1 m. -4A', r é a e n é e ans "tt: 
e i ers ) . — 1er prix, i l sr*p>». » r a i i d i a a i H -
capitaine de Vieuue. lie dragon*. Epernajr, r 
« S é n é g a l a i s e » , au cap. Flassea, rie rh«»»«r* 
cheval, Saint-Omer. monté par le Beats 
t homme; 3e, ( Q u e dira »i lieutenant 
fnomme, 6e taaswairs; '„•. • Taiwgenr 
napt Corbau, lOfle K.A.L., Douai; •"•••, « Fiehet », 
espir. Ponsnn.T-'pe rLA.C., Douai; fie, a Lutine », 
au lieut. Siurtz. 14e • iiir., Part», asoMéa pa;' la 
l ieutenant Koliaud. du miay rûglairat J'our*» 
intéressante; les trois premiers sans faute. J.e 
temps minimum e*t effectud par a I A I I I M . en 
1 m. 0 5 ; « Pompijnae Tl ". en 1 m. !•"•. 

Epreuve da puissance, gentleman ( i «katarr-le* 
de 1 m. 6 0 ) . — 1er pris , ex-enra*, ,, T..r i Kit-
chener» , à M. ,T. Lassa», Mon», er • QnoUbat». 
1 M. René Roussel. Lille; :;<•. ., l'i -;-:' n e »-. à 
M. Maurice D w i a i i ê p e s ; le. .. X vertn-vr» ». à 
M. Paul Lederlin, saatilé par M. Clavé. Menu:;; 
Se, < Figaro ». lient. ,!•• Bruyère, l i e H.A. Tour­
nai. — Les quatre, premiers sunt classés après 
barrage. 

l ia musique du 4o> l i . I . apport ,i -on e m -
co-;rr-. 

LES COU&SES PS '.AINT-CLOUD du 7 Juin 192« 
rrtx da Beson» la v i ' r r , ».« r>., :.'»io m.) : 

3er , U I ; (Winlr te i t i ., L •' I - . " > . l 'rof . ,r , , 
( A a d r a w a ) , 2 8 . 0 0 ; ;.e. H a r p : . I j l . 
— P a a c o u r u : J . ' H a s t i e . ( îa i . lar . Rra 
d« Berne . Our K i n e . R n ^ l P i n - ^ . i r . Olafc, ". . r It . 
Vaatraaaaav Vtaa> . t 'A ; .^—. s... lt»n, X V . 

P r U d u T e r t r a 1 1 0 . 0 0 0 fr.. 2 . 4 " 0 m.) : 1er, l e h s a t 
<M. B r f i h * a > . 40 . - . o ri 1 » . » » ; : - . t ' eeMier l H e r » « ) , 
Î 2 . 0 0 : î ? . Datura (Pnnr l i . i^.oo. — N » rniiru : 
K r a m l i n . »l*Btrei«.iri , t ;<• -y I I , K - p i . A m r u l f . L a 
Maladaj ia . Keîd-

>fl ; •. M M a ' , 1 ; 
IW.on; •>, 

: . 0 " <K>. 

V r l x ' d e lymgjuf f ieau 
1er , V i a i l l e M « d u c h » t H a r r i , , . em 
G r a r i a r ( H e r b e r t ) . 4*. o , ;;.. s , . , 
— P a a c o u r u : I n o r e s t , > e ;-o. . . 
A d r i e n . 

P r t x E ' f tk . indic . ip . M.fOO fr. 
Zo i teun ( G a r d n » - i . ?.!4.00 #< 17..S0 
t a r d ) . 1 4 . 0 0 ; *e , I h » n - i M. I 
couru : L a m a r t i n e . Àniir \ S B M ^ S'u' .r i .in». P ' i m . v . 
H u n t i n g J a c k , Louei ._- .a i , i i a n . u , Ciroi T e a r n e i , 
G r a n d m o n t . 

P r i x d n B é b u t I 1 S . « 0 0 r «"o m. l : l « r . i i - y -
banta (Bouillon). :9.î.oo », ; . . | lEalinn. 
C7..50; 3e , M é r i t e ( B - I i . - r l . l . J . . - r » . POM-II ; 
P a l a r a i . Pa'.. T r o i e , r a r s i f n l , P e : i | g 
Baint M a i - e n t , M i r n u m U I . 

P r i a d e ?T»nc«Ti l la ( l o . n o a fr.. î . t o n m i ; i » r . 
Oarotard ( S t e r n ) , Î T . M fl 13 .54 .,". R i e h t R o : » l 
(Sharp»), 14.00. — Non placéa . M Jeaa da Doi^;, 
N W o m b , L » Caprlre , B e n a l c a i a r . 

C 0 M M U N I C \ T I 0 N S 
A M I C A L E D E S AB.TS, K O U B A I X . — A iurd nui, 

à U t i l . 3 0 , a n t i è g e . M a i s o n . lu , , s. r.,» N. | -, v i u n i o n 
da« eoomisalona admlaiatraitlTa eî da 
lemant convoqué : Louis arajaaatr. 

CLTTB S P O K T i r D E W A T T R E L O S . — ' g e e l t a a 
ttoBiroifta d e m a n d e match^R p e u r a a a t r a diaaaacaea, 
fi'sdreater i M . L i i e n n e B a r g e s , r a t ai :-._-.-, 74. K M -
b a i x . 

T O O T B A L V A S S O C I A T I O N D U B L A N C - S E A U . — 
R é u n i o n mardi aoir , a. 8 h . , r-hez V s u d e r p a . p.»ur tous 
l a s memhraa d e la C o m m i a s i o o . O t d n da jour t rè s 
im portan t. 

COMBATS DE COQS 
T O U E C O r K G . — Gal icd ionae , j e u d i 1 0 ju in , con­

c o u r s h a b i t u e l . 8 0 8 2 3 
TOUaVOOINO. — E n t e n t e C o l o m b o p h i l e T c u r a u e n -

n o l s e . — D i m a n c h e 1> j u i n , csajeaari e x t r a senaa-
t i e n n s l : A n g e r r i l l e , 3 » » eoaceara da T - i n m i . 4 . 0 0 0 
franoa da p r i a d ' h o n n e u r ç: iran: is . jrî7 pi|w«eai pri­
m é s . 1 e r p r i x : 1 0 0 _ r . ; 2 3 7 c e . i : , : l i :r. Mise e v e e p -
t i o n œ l l a : 4 f r a n c a . 8 u S 5 2 

COLOMBOPHILIE 
R O U B A I X . — Burr i l l l e ra aesual s a i Ira L v h i t a n t s , 

e h e i M m e V T S Gober t . 3 6 o p i - •n;. — I. V a s d e c h e y 
d e n , u . ô p . s p ; H u a , 5 p . s p ; L.ibiic. gp .np; Oe»rarr t s , 
Cp .ap; D e r a l e a . 6 p . s p ; Bayaer* . S p . t p ; H s l l s e r t , p s p ; 
V e r c a m b r e . 4ip.*p: V a a W ; i i . h e r - ; <-. t p . s p ; 1S. ap , 
s p ; B e a u n r e , p ; N o t t e b a e r t . p ; Bt i i lataa , tip.sp; \ o : -
leldnd-t. 3 p . a p ; M a e s e l l c , 6p . - ] i ; l î . tuda ir . 5 p . sp ; I n -
ae lbreck» , S p . i p ; Acour , p ; l i e r , A j t . p ; 1 0 . V s a De l -
m o l l e , 3 p ; D e s r " " " » î u \ . p . O e a n e r t a . P.. a e e e V e de 
i » b l e ; C r i p i n , p-; B a y a c r t . p, s-.-ic, i r r r i c r l a i a b o ; 
V a n d a r b a y d e a , p , a é r i e ; Btasataire. t e . s é r i e ; Goe-
t n e l s , p . ; LeVirrq , D e e a a i a c k , p 3 0 . ( l e r a r s , p ; 
B t e e l a n d t . p ; H o a t e . T o n n s l . C s l t ' a a , Hcau. l iun. s é r i e ; 
Vellskind't, Natte, Deconinrk. lérie; Jliesiss, 40. Nié-
d a r g a n g , V i n c e n t , Desfrpnn.-^, Hle i la tas , S e ; Le -
perque , A e e o u , B u l t c a u , y i o n n , V e g a i e a , K a l t e , %0-

r!aa; 6 0 . Michez , aér ia ; L a p a r q u r . s é r i e ; H o n o r é , 
F o u l a i n , C a t t e a u , Labbe . s é r i a ; V e r c a m b r e . s é r i e ; 
C a t u t e a u , N o t t e b a e r t , s é r i e ; C a t t e a u . 0 0 . L é m a n , Cat­
t eau . La 1er p i g e o n A 1 5 b. 5 8 ' 2 7 " ; vi t . , 8 2 8 m. 5 2 ; 
met. , 1 8 4 . 9 8 5 . L e d e r n i e r à 1 6 h. 0 3 ' 0 3 " ; v i t . , 
( 4 3 m. 1 5 : m e t . , 1 8 3 . 7 * 8 . D i s t r i b u t i o n des p r i x mar­
di 4 7 h. 3 0 . 

K O U B A I X . — M e r c r e d i , da 1 h. à 0 h. 3 0 , au Cer­
cle U n i o n , Café P o n d o r e . e n p a n i è r e pour A n g o u l é m e . 
H o n n e u r 5 . 0 0 0 f r . 8 0 9 4 4 

—. S o c i é t é « P i g e o n B l a n c a. c h e r Boungo ie , 8 4 , rua 
de l ' Ë p e u l c , r a p p e l l e aon concoure aur Sa in t J u s t , 
j e u d i 1 0 j u i n . E n p a n i e r s , m e r c r e d i 0 . 4 0 0 fr. pr ix 
h o u n e u r . r é p a r t i s c o m m e auit ; 2 0 p r i x d e 5 fr. ; p o u l e 
h o n n e u r g a r a n t i e à 1 fr : 1er p i g e o n 5 0 f r . ; 2 e 3 0 f r . ; 
3e 2 0 fr. S é r i é e g r a t u i t e * : 1 aér ie de 3 p i g e o n , 3 0 fr., 
2 aériea de 3 p i g e o n s . 2 5 fr. ; 1 s ér ia d e 2 , 2 0 fr. ; 
3 aasiaa, 15 fr. ; 3 aériea 1 5 fr. M ê m e p i g e o n p a s dou­
ille emplo i . R a y o n tout R o u b a i x , C e n t r e e t Cro ix . 
T o u r avo ir à p a r t i r de 12 h e u r e s . R è g l e m e n t , con-
v e y a e u r , r é g l e u r . Concorde . U n b u r e a u a u P i g e o n 
R l a n c ; u n b u r e a u c h e i V . V a n c a l a n d e , 7, rue Gam-
b e t î ^ i ^ T r o i l . D é p ô t cons ta teur» . a r e p r e n d r e j e u d i 
n iani i , m ê m e endro i t , à par t i r de 6 h. S u p e r b e r é g u ­
lateur O.jo. s é r i e s de 2 n o n d é s i g n é * . 8 0 9 1 0 

— L e c o n c o u r s d e p i g e o n s a n n o n c é pour l e 7 ju in , 
sur Clcrmont , cher Lou ia D h o n d t , 1 5 8 , rua d ' A l m * . 
es t r e m i s au 1 4 j u i n . 1 0 9 5 2 d 

— Concoure dea M u t i l é s . — L e s a m a t e u r s s o n t 
pr iés d e re t i rer , a r a n t j e u d i , l e s p r i x d e c e c o n c o u r s ; 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ luchés seront v e r s é s à la 

Journal de Roubaix 

Je s 

W A T T B E L O S . — S u r r U l l e n . offert par la M a i s o n 
> ! a s n s e p a l l a ; 4*1 p i g e o n s l é c h é s s 13 b . 20 , par M. 
Ksssra, _ 1. Hubuut . u . ; D e l e s p a u l . u . 7 p . ! p . ; V e n -
lenbprge, u . f ip .sp. ; H a l l e u m i e u x . 5 p . s p . ; Dec lercq , 
Ip . sp . ; D e v a u x . ">p. ; D u t h o i t ; L e r o u g e . p . ; F i l l e t , 
ip . sp . : 10 . F i l le t . a é r i e ; L e m e t t r e , 6 p . s p . ; L e f e b r r e , 

8p . sp . : D u q u e s n e y , 4 p . s p . : H e n n i o n , 5 p . a p . ; D u b u s , 
4 p . ; V a n d e r e r u s s e n . 6 p . s p . ; Forret . 3 p . s p . : H e n n i o n , 
."'P.sp ; Dec lercq . 3 p . s p . . s é r i e ; 2 0 . M e n r t , 7 p . s p . ; 
Danf ' . 3p .>p . ; D u b u s . 4 p . s p . . s é r i e ; D e l e s c l u s e , p . ; 
M r u y v e , p . sp . : I . ekens . 7p . sp . ; H a î l e u m i e u x , 3p. . se-
vie; Y a n d e m e u l e b r o u c k : V a n d c n b e r g e , 6p . sp . . s é r i e ; 
Ceerevira , p . ; 30 . P r l s s p a a l , 5 p . s p . ; H a l l e u i u i e u x , 
3 p . ; rnipnnctiel . p . ; D u q u e s n o y . ."i|i.. s é r i e ; D e l e s p a u l . 
a p . s é r i e ; Ha l te , i p . : D c j r e u m e a u x , p . ; Duflot , p . ; 
Fl' irin. Monet . 2 p . ; 4 0 . V a n d e r c r u s s e n . p.. s é r i e ; 
L a m b r a y , p . : H e n n e b a u t , p . : Dubu*. p . ; M o n e t . p . ; 
D e c l e r c q . p . : L e m e t t r e , p . , s é r i e : F i l l e t . p . : V a n d e n -
b e r r e . 2 p . ; .Teveneauv; *>0. fhTlesChsee. s é r i e ; L e r o u r e . 
Série: H e n n e b a u t . s é r i e : F inr in . s ér i" : H e n n i o n . sé ­
r i e ; D a p s a r a e t s é r i e ; P e t i t . l ' i rave t . Forret . s é r i e ; 
] I e n n i o n : «il. D s s a a , s é r i e ; Ha l l enra ieux . R o u e Le-
elercq D u b u s , D u b u s . D é c r i t s B a r b i e u x . l e r o u g e . 
D S M S W D * ; <0. D u v i l e r s . Myi le . D a n e l . L s l a é . Mou-
lard, P e , r i t s . — L e p r e m i e r p igeon a l . ï h. 4 6 ' 4 7 " , 
m. . 1 * 4 . 3 4 0 , Tir. S 9 0 . 9 6 ; le dern ier S 1 6 h. . j 4 ' 5 8 " . 
niét. I *4 "52 , vi t . 6 7 1 . 2 0 . D i s t r i b u t i o n des p r i x mard i , 
a 19 il. IJ , 

TOURCOINCf. — E n t e n t e C o l o m b o p h i l e T o u r q u e n -
n o i s e . — D r m a a e a a 13 ju in , c o n c o u r e e x t r a s e n s s t l o n -
n-1 : A s s e r r l l t s , 3 » « c o n c o u r s du T o u r n o i . 4 . 0 0 0 fr . 
44 p i i v d'haaraaassv g a r a n t i s . 2 3 7 p i g e o n s p r i m é s . 
1er p r i s : l 1 ") fr. ; 2 3 7 e p r i x : 1 5 fr. M i s e e x c e p -
! onnel'.e : 4 f rancs . S.0952 

T O U R C O I N G . — C o n c o u r s o r i a n i j é p s r la F é d é r a -
t i e n r r a t a - a t e a g a et M a r l i e r r ; 3 5 0 p i g e o n s l é c h é s à 
0 h. 40 , p.ir M. Wanriuet . — 1. MfTI ierss sp: p. : Dé ­
marque . 4 p . s p : M a t h y s , « p . s p . ; Mul l i er , 7 p . s p . ; Cas 
tel . 6 p . s p . : R o f « n : Mull i»r. 5 i ) . sp„ g a m . : G i l s i n ; 
1 fTaaa l l 3 p . : 10 . D e l e p a u t fiis. 3 p . ; L e r e u g l e . s é r i e ; 
De iepaut , 4 p . s p . ; L e q u i n , 4 p . ; D u v i l l i r r ; D u s o l l i e r , 
J p . ; Mat ' iys . B e a u c a r n e . 3 p . ; L i b e e r t . 4 p . ; M s t b y s , 
- p . ; 2 1 . Nelf . J p . ; G i m e . p . ; L e c l u s e . p . ; L ibeer t , 
p . ; D e p o o r t è r e . p . ; L i b e e r , Cato ire . D o l e p s n t . De-
m a r t p i e ; 3 0 . P e g r e n d e l , L e c l u s e , F lor in . D e g r e n d e l , 
L e q u i n . L e q u i n , T , c l u s e , C s s t e l . Lecontr* . M a t h y s ; 
4 0 . D é m a r q u e , Mull ier, Xolf, Galrr . M i l l e s c a m p s , 
« i inre . Loquet , G a l e i , Caste l . D e b r u r e k é r e ; 5 0 . Oaler . 
— L e premier p igeon à 12 h. 2 7 ' . i 3 " , d i s t . 1 6 0 . 2 5 8 
v i t . 0.- .4.54: le d e r n i e r à 12 h. W ' H . d i s t . 1 5 9 . 5 7 7 
v i t . 0 1 T . J 3 . D i s t r i b u t i o n d e s p r i x j eud i , à 7 h . 

RENSEIGNEMENTS 

Marché à terme de Roubaix=Tourca 

LAINE PEIGNÉE « TYPE UNIQUE » 
l . . n d i 7 juin 1 9 2 6 

A TOURCOING 
Cotes Aehet. Vend. 

.-.n.oo 
,"0.-'". 
5 9 . 2 " 
5 9 . 5 0 
5 9 . 5 0 
5 9 . 5 0 
5 9 . 5 0 
! » . * • 
5 0 . 5 0 
5 0 . 5 0 
5 0 . 5 0 
5 9 . 5 0 

N é a n t . 

J u i n 
J u i l l e t 
A o û t . . . — 

S e p t e m b r e ' 
O c t o b r e 
N o v e m b r e 
I t é c e m b r e 
. l u n i e r 
F é v r i e r 
Mars 
Avril 
M a i 

A f f a i r e s t r a n é e a j 

Office de compensation 
des opérations de change à terme 

et de liquidation 
( i n s t i t u é e r * n do la B a n q u e N a t i o n a l e F r a n ç a i s * 

du C o m m e r c e e x t é r i e u r , 2 7 , r u e N e u v e ) 
C O U R S D U L U N D I 7 J U I N 1926 

(Jours de base 1 mois 2 mois 3 mois 
Londre« . . . . 1 M . 1 * Bep. S.TS L' .495 2.405 
New-York. . . JCJM Rep. O.fi.'t 0.51 0.54 
Italie 122.1KI Rep. IM 

Marché à terme des changes 
à Anvers 

COURS DU LUNDI 7 JUIN 1926 
Liv. st. Fr. frnnç. Dol lars Marks 

Ire quinz. juin. . . 15S.50 9S.50 32.65 
( C o m m u n i q u é p a r la C a i s s e i n t e r n a t i o n a l e 

de L i q u i d a t i o n d ' A n v e r s ) . 

BOITES - CARTONS - ÉTUIS 
C A R T O N N A G E S E . M U L L I E Z - R I C H E B É 

( T e l . 4 6 6 ) . 1 2 9 3 0 4 . r u e du C h â t e a u , L I L L E 

L A I N E S . -
2 0 . 0 0 ; ju i l l e t , 
oc tobre . 19.51 

C A F É S . — 
r . n r » f e r m e : 
iu i l le t . P 0 4 . 7 Î 
l e b r e , 7S3.7 .Î 
; a n ï i e r , 7 7 2 ; f évr i e 
7 5 9 . 5 0 ; m a i . 7 4 3 . 5 0 . 

S U C E E S . 
l i ère . — Coui 
Ï S S à 2 3 8 . 5 0 
2 7 4 . 5 » A 2 7 5 
Cote offlciell i 

- Le H a v r e , 7 j u i n . — Calme . _ J u i n , 
2 0 . 0 0 ; août , 2 0 . 0 0 ; e e p t e m b r e . 1 9 . 5 0 ; 

'. L e s a u t r e s m o i s s o n t i n c o t é s . 
L e H a v r e . 7 j u i n . — Clôture . — T e n -
ventea , 3 .0O0 s a c s . — J u i n . 80«,2.- , ; 

; août , 7 9 8 . 7 5 ; s e p t e m b r e , 7 9 6 . 7 5 : oc-
n o v e m b r e . 7S1 . 'J5: d é c e m b r e . 7 7 9 . 5 0 ; 

M | m a r s , 7 5 0 . 5 0 ; avr i l , 

P s r i s . 7 j u i n . — T e n d a n c e i rrégu* 
t. a » 2 e t 2 8 1 . 5 0 ; p r o c h a i n , 2 8 f i ; août , 
l eptembre , 2 ^ 8 . 5 0 et 2A6 ; 3 d ' o c t o b r e , 

— * ' — 1 . 5 0 . T o u s p a y é s . 3 n 
S I . 5 0 à 2 8 2 . 

BOURSE DE LILLE 
du lundi 7 juin 1926 

V A L E U R S E N H A U S S E 

( L e p r e m i e r ch i f f re ind ique le c o u r s p r é c é d e n t , 
e t le second ch i f f re , le c o u r s du Jour . ) 

Albi. action, 566—567: part, 2.575—2.599. — 
Réthune, 3.720—3.740: 10e. 367—369. — C*r-
vin, M*V- Mrfl. — La Olarence, 3S2—;.S4. - Cres-

pin (Nord) , 248—250. — Eso.irpolle, 1.705— 
1.706. — Llfny-le ï -Aire, 730—735. — Nord Alais 
340—342 — Aciéries France, 23t>—24*. - Aii.i-
ries Lonjrvy. ' i41—760. — Fin* Lille, l r-l 0— 
1.325. — r r a - c o - B e l j e Jlatérie! Chemin de Ker 
722—736. — Mn.érie Trsnspor:, 111—116. 

Bustenari, setion, 221—225. — Debro'cii, fee, 
280—281. — Franco-Polonaise, part, 1.614-1.62.ï! 
— Orsbownika. action, 162—103. — Karpathcs 
psrt, 1.710—1.800. — Lille-Uonnièren, action, 
•83—Tt». — Milano, action, 147.50—15.-,. —' 
Monte-Carlo, part, 101—105. — Omnium Pétro­
les, action, 490—508. — Silva Tlena, action, 210-
214 ; part, 2.275—2.350. — Wankown, part. 
170.50—171. — Tiberghien, l / 5 e part, 370—382. 

V A L E U R S E N B A I S S E 

( L * p r e m i e r ch i f f ra ind iqua le c o u r s précédent , 
e t I * second ch i f f re , I * c o u r s du Jour . ) 

Ansiu, action, 1.083—1.084. — Blanzy, 6 9 1 — 
689. — Bruaj-, 2.500—2.573; Bruay. 10c, 260— 
259. — LiéTiu, coup. 30. 8.475—8.460. — Mar­
ies, 421—120. — Ostricourt. 1.295—1.288. — 
Thivencellcs. 222—216. — Vendin-lei-Béthune, 
cap., 182—181. — Vicoigne-Nœux, 517—311. — 
Aciéries Sainbre-'et-Meuse, 1.118—1.115. — De-
nain-Anzin. 1.500—1.550. — Arbel, 201—200. — 
Aciéries Nord-Est . 269—262.50. — Senellc-Mau-
beuge, 1.049—1.021. 

Dahrowa, cap., 515—512; part. 743—738. — 
Financière Pétroles, action, SSsUO—520. — Mi­
lano. part. 82—78.50. — Omnium Pétrole*, part, 
2.379^—2.302. — Potok. action. 299.50—205. — 
RafBnerie Pétroles, action, 537—530. — Comp­
toir Industriel Linier. 900—87S.50. — Kuhlmanu. 
515—512. — Tiberghien, action, 343—542; part, 
1.850—1.S49. 

STATIONNAIRES 
Aavjrhe, action. 1.106. — Courrière*. 615. — 

Dourges. 913. — Lens. 340. — I.iévin. 2S0. — 
Aciérie- ltlane-Misseron. 160. — Watiquier. 158. 

Bustenari, part. 417. — Franco-Polonaise, no­
tion. 408.50. — Grabownika, part, 7.15. — InduS-
trielk Pologne, action. 180; part. 276. — Karpa­
thcs. action. 158. — Lille-Bonnières, pr.. 1.145. 
— Monte-Carlo, action, 305. — Agachc fil*, 715. 
— V e r m y n c k , l«i£> 

( C o m m u n i q u é p a r le C r é d i t du N o r d ) . 

ÉTATS-CIVILS 
R O U B A I X . — N a i s s a n c e s . — M a r c c l l i n e Dcn-ol 

ru6 d e la G u i n ç u e t t e , 1 1 2 . — R o b e r t Farvaco.ue, ru. 
,1c B o u v i n e s . 4 0 . 

t i i l b e n e l l o i t t : a u x , eue B e r n a r d , 9 6 . — J o s e t t 
V a n b u s t e l , de la P e r c h e impa du Sud. 0. 

5 9 . — Tlic-— V i n c e n t D e b c u n n c , rue de la R . d o u t 
rése Wul lem; . , rue d e L c n n o : . 2 * 3 . 

M A M A N S i V e x e * L u c i e n n e L e c b a n t r e et s e t nou­
v e a u t é s pour e t f a n t s . 7 2 , r u e d n M o u l i n , B z . 9 0 1 

r u b l i c a t i o n s de m s r i s î e s . — G e o r g e s R o t - , hou-
cher-c l iarcut ier , rue de l ' E p e u l c . 1 0 1 , et René , . Wnt-
f ies , e m p l o y é e d ' a s s u r a n c e s , rue Beuc .her -de-Perthes , 
4 3 . 
ROSES Mariées, t A S'-Jacques », 215, r. Collège, E s . 

R e n é D e s q u i e n s . tnpiss ier -g . i r l i i s seur , ru^ de ia 
Rtirhe, 1 3 . et Marie D u r i e u * . p iqûr iére . i w . i t t r e l o j . 
— A u g u s t e Gvù'é, b o x e u r , a v e n u e L i n n ' . 2, et B l a u -
t.he L e f e b v r e . b o b i n e u s e , à L y s . 

A L L I A N C E S . B a g u e s , Ortevrer l e e t O b j e t s d ' A r t 
peur C a d e a u x . ATJ C Œ U R D ' O R , B o u b a i x . 1 0 3 3 * 

Ma are. rii-e p r ê t e 
p r o f e s s i o n . 

fpo 
i Vi 

(t D e n i s e L a c r o 
de R o u b a i x , 7 9 . 

D é c è s . — C o n s t a n t i n N o y e z , 6 S an 
ret te , r u e du Caire , 9, cour L e r n o u l t , 7 
d e r i w a e n , 3 jours , r u e S a i n t - P i e r r e , 3 6 

E m i l e A c a o n e , 2 1 a n s . é p o u x D e W y n d t . r u e N» 
I. — .Tean B o u t e n , ô m o i s , rue Ste-El i sabet ih , 41 
J e a n De ivasoh , 76 ans , veuf A e r n o u t s . rue R o s 
S9. — A n j è l e Cource l lea , 5 0 a n s , rue de l ' A i m a . H T 

cour II'1 

LAMARQTJE 41 C " , CXOLX, 4, rue .1 .-Guesde. Té l . 105 
M O N U M E N T S A R M E S . E c o n o m i e 3 0 i 6 3 %. 7 3 6 4 1 

W A S Q U E H A L . — D é c l u r s i . e n s de s a i e a e a r e i . — 
V v e ' t e L - f e b v r e , k la M a t e r n i t é . — J u l i e n n e Demètr» . 
à la M a t e r n i t é . 

W A T T R E L O S . — K a l s M a c r s . — R o s e A r l o 
de l ' E n f e r . 5. — A ; n e s H o u t e q u i , r u e d e s E D Î M O ; . , 

P u b l i c a t i o n s de m a r i a i e s . — R e u é D e ! M u i . . n s , t s -
p i f s i e r - g a n i i s s e u r . h R o u b a i x , et Mar ie Dar ieaj i , p i -
qûr ière . rue Carnet , 1 5 0 . — A l p h o n s e l ' i i r i n . t i s se -
rrnd . à T o u r c o i n g , et H é l è n e H e n n i o n . r u e de la 
Mart ino ire , 3 3 8 . — J l a r e e l Opsomer . chaufTeur- con­
d u c t e u r , è. M n u s c r o n . et Marce l l e N u y t e u s , a p h s e b e s s e , 
carr ière S i x . 8. — H e n r i Le febvre , p s r c n n b o u l a e g . r , 
e t R o s e V a n D r i e s s r h » . m o u l i n e u s e . a H e r s e a u x . 
R o b e s M a r i é e s . B e l l e J a r d i n i è r e . G ' - P l a o e , W " . 2 2 0 4 1 

D é c è s . — D e n i s H a y a r t , 5 7 a n s , N o u v e a u Monde . 

' ^ T O U R C O I N G . — N a i s a n c e s . _ . I , - , p , e , D e l n l . n -
n u e . r u e N a t i o n a l e . 1 2 2 . — E l i s a b e - . aSygele, r u e 
R o u g e t - d é l i s t e . Cité .Tardin. S. — A d e P n L o n i i e v i l l - , 
r u e d e L i l l e . 127 . — R é m y P e b e t t e . rue N a t m n a l » . 
1 2 2 . — D e n i s e M a r e i . r u e N a t i o n a i » . 1 2 2 . — Oli-rier 
M o n t a e o e , rue de la P a i x . I t . — Odet te Cato ire . rue 
A r c h i m è d e . 3 6 . — Y v e t t e Gaudfr in . r u e Pan l -Crampe l , 
5 6 . — R o g e r P a r m e n t i e r . rue M o n t e s q u i e u . 19 . — 
Albert V a n s t e e n k i s t e . rue D u p u y t r e n , 7 1 . — l l a m a i 
L n n é v i l K rue D i d e r o t . 4. — t l a n d e G r e n t b e , rue du 
Cl inque t . 3 1 . 

P u b l i c a t i o n s d» m s n a r c s . — E m i l e L r o a s t e , s a n s 
p r o f e s s i o n , rue du C b t t e a u . 6 4 . et L o u i s e Lén . iru . 
s a n s p r o f e s s o i n . r u e du Ohatesu . « 4 — L o u i s D«l -
z e n n e . e m p l o i . t n o <"h«vreul. 70 . et E u r é n i e D u f r i e , 
c o n f e c t i o n n e u s e , a L e n s . — E m i l e Wajr l s teke , Sou-
cher, i V i c h t e . e t A l h e r t i n e Laennr. sans p r o t e s s i - i , 
m e du V i r o l o i s . 12!). — C h s r l e s r , i ; a e r t . p e i n t r e . 
rue de M o u v a u x , 11», et Marie Gruroiaux. rar.-n,, . 
t - e u s e . r u e de Watt i en ie . s . 3 0 . — B n n k e H o o j h i e n s t r . l . 
b è t o n u i e r , i B o u h s i x . et Natha le Van den P o s s ^ h - , 
s e r v a n t e , rue M e t t e , 1. — AlpbeEs* F ior in . t i s s erand , 
rua A . T e s i e l i n . cour V e r o c k e n , 3 . e t H ' I è n e Henn io i i , 
t i s s e r a n d e , S W a t t r e l e s . 

M a r i a » " . — Alber t B e r q u e z , e m p l o y é et An;ivle 
C o s y n s . g u i p u r i è r e , è R o u b a i x . 

D ' c è s . — V i c t o r N y s , 61 ans . rue N a t i o n a l e . 1 2 2 . 
— Mar ie T s r l i e r , 70 a n s , r u e du f i l i n - S e a u . » 0 2 . — 

i de R u y t e r . : 3 s n s . rue N a t i o n a l e , 1 2 2 . 

CONVOIS FUNÈBRES 
L e s p e r s o n n e s qui . par erreur eu o m i s s i o n , n 'au­

ra i en t p a s reçu de f o i r ^ p a r t de ia mort de M o n s i e u r 
L o u i s - r r a n ç o l s D E F r O N T A I N E , m a i t - e • n -enu i s i - - . 
veul de M"" Léontine DTJCOIKG, pieu>ement décédé 
à R o u b a i x , le 6 ju in 1 9 2 6 . d a n s *a » a » e année , muni 
d e s s a c r e m e n t s , s o n t p r i é s d e c o n s i d é r e r le p r é s e n t 
a v i s c o m m e une i n v i t a t i o n à r é s i s t e r a u x C o n - o i et 
S e r v i c e qni auront l i eu le mercred i 9 ju in , à 8 h. 3 0 , 
en l ' é g l i s e S a i n t - E h s a b e i h , sa p a r o i s s e . — L ' a s s e m ­
b l é e à la m a i s o n m o r t u a i r e ICo, rue J u l e s - G u e s d e . 
à 8 h e u r e s 1 / 4 , 809O2d 

REMERCIEMENTS 
L A f a m i l l e Cn . i t .h i çr -Krjbanjky . t r è s t * n d i « S rt"s 

marque» d e lavoipithia q u > l l " a rp^ues à 1s s u i ' e du 
dèVès da M o n s i e u r E d m o n d C O U T H I E R , a'iref^e a « 
p l u s v i f s rem*»rpi»*ineots aux n o m b r e u s e » p e r s o n n e s qui 
o n t é t é ast>i«té n u i funér«iil*>s ou qui , r e g r e t t a n t de 
n e p o u v o i r y a s s i s t e r , o n t e x p r i m é l e u r s s e n t i m e n t s 
de c o n d o l é a n c e » . 6034Cd 

La f a m i l l e D e ! e « r « u l D»wa&me, t rè s toiu-hée d«s 
m a r q u e s de syrapathiv* q u ' e l l e a re\u*** à la s u i t e du 
d é c è s d« M o n s i e u r E u g è n e D E L E S P A U L , adrr>st>e ses 
s i n c è r e s r e m e r v i e m e n t s a u x n o m b r e u s e s p e r s o n n e s qui 
o n t a s s i s t a a u x f u n ^ - a i l l e s ou qui , r e g r e t t a n t de ne 
p o u v o i r y a s s i s t e r , ont e x p r i m é l e u ' s s e n t i m e n t s d e 
c o n d o l é a n c e * . l O l C j d 

La f*miUe D e a t o b h e l a e e r , très ronehéa Aeg m a r q u e s 
de (sympathie r e m e s à la s u i t e du décès»* de M o n s i e u r 
J e a n B a p t i s t e D E S T O B B E L E E B . r e m e r c i e n t l e s per­
s o n n e s qui o n t a s s i s t é à l ' i n n u m a t i o n o.i expriinf» l eurs 
c o n d o l é a n c e s , a i n s i que l ' A s s o c i a t i o n C h a r b o n n i è r e do 
Croix , p o u r U p l a q u e qui a é t é offerte. 8 0 9 0 1 d 

Compagnie Générale 
d'Électricité 

BONS ?/. 
nets d'impôts présents et futurs 

sauf de la taxa de transmission 

Prix d'émission : 4 3 0 fr. 

Remboursement à 500 fr. 
en douze ans 

à partir de la troisième année 

Les souscriptions sont reçues 
SANS FRAIS au 

Crédit Commercial 
de France 

1, Rue de la Gare - ROUBAIX 
T e W p b o M * : 2H .71 - 2 ! ' .7J - 2 0 . 7 3 

« N I I I N I l i l i H ^ 

LES BONS DE LA DEFENSE NATIONALE 
A g i s s a n t ea t o u t e s.ige>si', ] f p a r g a e f r a n ç a i s e 

p une p r ^ f ^ i v n i ' e *le p lus en plus raar*jss>a pour 
!es B O N S D E L A D É F E N S E N A T I O N A L E . U 
bon sens indique, on effet, à tout détenteur de 
fonds improductif:, qu'il n'est pas de placement 
plu- sûr et pin.- réeB*usér*t*ar, pas de titre plu* 
fii'ile.meot BéfoeiaNa ou remboursable. 

On serait, donc laspatttvraaaMe de ncgliger une 
source (le revenus si tarrik-s à rfalirer, comme 
on manquerait à .-"U devoir ea refusant de s'.is.-o-
ci^r à l'iptivre financière en voie d'assainissement. 

T>cs symptômes heureux, eaeajar* ceux résul­
tant de nos victoires pu Maroc et de l'apaisement 
en Syrie, nous permettent d'escomiiter »les éco­
nomies «p'i contiibueiont. au soutien de la valeur 
de notr" monnaie et au raffermissement de notre 
crédit. L'heure e>t donc indiquée pour que l'épar­
gne s'emploie, en toute confiance, à compléter 
notre victoire financière qui nous assurera cré­
dit ot prestige à l'étranK»r. j:WS:M 

Rien au-dessus des 
Pilules Pink 

Toutes les personnes qui en ont fait usage vous 
le diront ; en certain cas, il n'y a rien au-dessus des 
Pilules Pink. 

Les résultats journellement obtenus permettent, 
en effet, d'affirmer que l'efficacité des Pilules Pink est 
particulièrement active contre les affections consé­
cutives à l'appauvrissement du sang et à l'affaiblis­
sement du système nerveux. 

Ains i , l 'anémie , la neurasthénie , l 'affaiblissement général , l es 

troubles de la croissance et du retour d'âge, l ' épuisement nerveux 

sont toujours énerg iquement combat tus avec les Pilules Pink. 

L e s Pi lules Pink relèvent les forces, donnent de l'appétit, 

s t imulent l'activité de l 'estomac et exercent une action d es p lus 

bienfaisantes sur l ' ensemble des fonctions vitales. 

« Je n'ai qu'à m e louer de la bienfaisante action des Pi lules 

Pink, déclare Ml l e Benes teau , demeurant 8 , rue de l ' H o m m e a u , 

à Angers ( M a i n e - e t - L o i r e ) . Etant très anémiée , j 'en ai fait u n e 

cure et je puis attester q u e ma b o n n e mine et ma bonne santé 

d'autrefois sont revenues . » 

Les Pi lules Pink sont en vente dans toutes les pharmacies . 

D é p ô t : Pharmacie P . Barret, 2 3 , rue Ballu, Paris. 5 fr. 25 la bo î t e ; 

2 9 fr. les 6 boîtes , p lus 0 fr. 7 5 d e t imbre- taxe par boite . 

"r•"• .'ÏIÏI'TIÏV""''"... : " " ' ' . i ; ; " * ' • . ..,." ;.,..£ ::: iczx\ .:•'. " : i w 

SURDITE 
B o u r d o n n e m e n t s , S i f f l e m e n t s , V e r t i g e s , e t a 

*» mau» pénible!» et 

CAISSE D'EPARGNE DE ROUBAIX | 
Séances de U 22s semaine 1926 

rapidement «t pour 

noleraDies, d#Msp n 
itteinu dUparalftsent 
ujoun xiti* fflction 

lUsiitieusenu-nt cunibmc* d« I A u r ider -
n i q u a et «et «diuvant» O u i qui «vont 
*tflii{ts de cci maui rebelle* et obsedentf 
,loif*«nt écrire au L a b o r a t o i r e U n i v e r s , 
8 5 , R u e T u r b i g o . P a r i s , pour recevait 
£ratii tau* le* renspigncmenti uir eett* 
metâads Mieatiâquc eux effeUiurpterunte. 

A L I M E N T P R E F E R E C E S E N F A N T * 

FARINE 
L A C T É E 

d é s l e ! " Age 
prrpurée en Normandie' 
l a b o î t e 6 f. f r a i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Adaumsi. 4. rue L*mJ*rechts. Courberote (Seine 

SALVY 
Alfred M e s s i a e n . 

Mardi 
Mercredi , 

A Jeudi , 
^ V e n d r e d i 
« S a m e d i 

gD: 
2 L a n n o y 

Croix 
W a t t r e l o s . . . . 

T o t a u i I;.l !)1 

du J o u r n a l de R o u b a i x . 7 1 . 

A ArnouM. A. P o l l e t , H . ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
'.. R f q a i l l a r t . 

Ordre de s e r v i c e . — La c a i s s e es t o u v e r u pour Ira 
. e r s e m e n t s e t l e s r e m b o u r s e m e n t s t o u s l e s j o u r s 
( s a u f le l u n d i ) , d e 9 à 1 0 h. 3 0 e t d e 2 à 3 h. 3 0 
( s a u f v e n d r e d i a p r è s - m i c ù ) . L e s o p é r a t i o n s s e font 
t o n t e s s i m u l t a n é m e n t . 

M a x i m u m : 7 . 5 0 0 f r . ; i n t é r ê t . 4 . ; 5 Te. 
Le t ré sor i er . S=herpereL 

AUX VICTIMES 
D'UNE MAUVAISE 

DIGESTION. 
Si vous avez des douleur": d'estomac quelque* 

heures après vos repas ou dans la nuit , il e s t 
p l u , que probable que v o u s soutirez d'hyper-
eli lornydrie ou en termes s imples d'un eexces 
d'aeidiié du suc (jastrique. Neutralises l'effet 
nuisible de cet excès d acidité, v o s douleurs 
s'apaiseront et votre digest ion deviendra nor­
male. Le meil leur anti-acide e s t la Magnésie 
Bismtirce qui depuis de longues années a donné 
un grand soulagement dans les cas d'aigreurs, 
brûlures d'estetnac, flatulences, indigest ions 
t lv .pepsie , etc. , etc. Prenez une demi-cuillerée 
à café de Magnésie Bismurée (marque déposée) 
dans un peu d'e;:u après v o s repas ou lorsque 
le besoin se fait sentir et rendez-vous compta 
par vous-même. Satisfaction garantie ou ar­
gent remboursé . En vente dans toutes le*) 
pharmacie*. 

BOUkSÎ- de PARIS du LUNDI 7 JUIN IV20 

Valeurs euit l Valeurs 

s % ••• 
3 % s œ o r t l s e a b l e 
5 1 / 2 % s m o r t i s s s b l * . 
1 % 1 9 1 7 —• 
4 % 1918 
6 % 1915-1916... 
5 % 1920 — • 
6 % 1920 — • • 
4 % 1025 ••-•• 
B o n i T r è s . 6 % 1 0 2 2 . 

févr . 1 9 2 3 . 
_ s e p t . 1 9 2 3 . 

_ 6 % 1 9 2 4 . 
Crédit N a t i o n a l 1 9 1 9 . . . 

— obl:e- 5 % 1 9 2 0 
_ b o n s 6 % 1 9 2 1 
_ 6 % févr . 1 0 2 2 
_ 6 % M U . I » 2 2 

_ 6 % janv I92:i 
6 % j u i n 1 0 2 3 

_ ) % 1 0 2 1 
D * p . Nord 6 % 1 9 2 1 

Banq- do f r a n c o ( n . ) . 
— d e l ' A l g é r i e ( n . ) 
— N a t i o n , de Crédi t 
_ P a r i s e t P . -Baa . 

T r a n s a t l a n t i q u e . 
— U n i o n P a r i s " . . . 

C o m p a g n i e A l g é r i e n n e . 
Compt . N a t . d ' E s c o m p t e 
C r é d i t C o m m . F r a n c e . . 

F o n c i e r F r a n c e 
— L y o n n a i s 
_ Mobi l . F r a n ç a i s 

S o c i é t é G é n é r a l * ( n . ) . 
R e n t e F o n c i è r e 
Suea . . . . . . . . . 

Est 
L y o n 
Midi 
N o r d 
O r l é a n s 

E t a b l . B o k a n o w s k l 
B a n q . I jondres . M e x i c o 

_ N a t . d u M e x i q u e 
I m p . Ot to 2 5 0 f. 
E s p s n . B i o - P l a t * 

Crédi t F o n c . E g y p t i e n . 
B a n q u e I n d o - C h i n e 
B a n q u e d ' A t h è n e s 
C r é a i t F r . - C s n * * l * n . . . 
B a n q u o P a y s d u N o r d 

47.70 
6Ô.1.0 
116.110 
44.M 
45. CO 

U.ti 
04.00 

402.25 
4t-tt 
47.Î 
4.S5 

3:t2.oo 
J47.MI 
tUM 
404.dll 
4K2.e* 
J'i.S.tXl 
3H7.I.U 
i K . l O 

-. 
n.su. 

£37 

— 
(30 

— M 
l';C5 
ÎC'.N 

•l>X 
silo 

4. 1U 
U.!-2u 

z 
111» 

_ 
•H 

no; 
1186 

4195 

'— 
_ 
-

47.15 
t .">.O0 
t6.5g 
M.40 
JI.:>O 

:.t.:iO 

•an 
'.3.75 

402 50 
474.00 
450.00 

131.43 
Jl t .no 
415.uu 
4'.:i.ou 
-.K.1.U0 
...4.1/0 
.«S.liU 

^67.€0 

l l .Tl lu 

i.33 
12.10 

8i2 
1H2 
9UU 
59u 

HBo 
165S 
*M 
t3s 

14.0ÎU 

fôO 
605 
1110 

" 
570 
425 

1215 
uo.: 
4675 
4625 

9510 
3J1 

C r é d i t F o n c . Colonia l . . 
Gén . A l s a c i e n n e B a n q . . 
N a n c é ï e n n e d e Crédi t . . 
S e r b i e 4 % s m . 1 8 9 5 . . 
T u r c D e t t e o t t . c. nnf. 
Turc D e t t e 5 % 1 9 1 4 . . 

Busse Cons. l r * et 2* s. 
— 3 % or 1 8 9 1 - 9 4 . . 
— 3 % or 1 8 9 S 
— S Va % or 1 8 9 4 . 
— * Vs % 1 9 0 9 
— 6 % or 1 9 0 6 

D a b r o w a 
F i n a n c i è r e d e s P é t r o l e s 
P é t r o l e s P r e m i e r 
N i t r a t e B a i l w a y s 
Centra i M i n i n g 
K u h l m a n n ( E t a b l i e s . ) . . 
C h a r g e u r s E é u n i s 
M e s s a g e r i e s Max . ord. . 
T r a n s a t l a n t i q u e ord . . . . 
M é t r o p o l i t a i n d* P a r i s 
N o r d - S u d d* P a r i s 
D i s t r . P a r i s . d ' E l e c t i . 
E l e c t r i c i t é ( C . O. E . ) . . 
T é l é g r a p h i e s a n s F i l . . . 
T h o m s o n - H o u s t o n 
F o r g e s , Ac . N ° e t Es t . . 
F o r g . C. EL J e u m o n t . . 
Trèfl. L a m . d u H a v r e . 
M i n e s d e C o n r r i è r e s . . . 
M i n e s d e L * n s 
B o l é o 
Oaz d* P a r i s 
A c i é r i e s d* F r a n c e . . . . 

— de l e n j w y . . . . 
— M i c n e r i l l * 

F i v e s - L i l l * 
F o r g . e t A c . M a r i n e . . . 
S e n e l l e - M a u b e u g e 
T é l é g r a p h e s N o r d 
C h a i b o n n . T o n k i n 
B é t h u n e 
M a r i e s 
V l c o i g n e , K œ u x 
A l b i 
B r u a y 
L é T i u ( C o u p , de 3 0 ) . . 
S a i n t - G o b a l n 
D i s t i l l e r . Indochin i .1 . . . 
S u c r e r , b r é s i l i e n n e s . . . . 

— c o l o n i a l e s 
C>* fr . A f r i q u e Occ id . . 
Créd. I n d . com. ( n . ) . . . 

te la 
1 veille 

_ 
1U.7.Ï 
03 .20 

et M 

:; i .76 
M.** 

20 .50 
16.16 
l o . 6 5 

517 

407 

— 
M 
*M 

m 

1773 

333 

260 
170 
U 2 
543 
M 

236 

61.0 
1*00 

1040 

3ïl'5 
41.1 
M< 

2.7a 
.-30U 
3:50 
452.1 

m 5„0 
29711 

".S5 

| do 
1 jour 

560 
fifiâ 
227 

114475 
04.2o 
67 .25 

n.c* 
14.70 

15.35 
20 .26 

615 

450 
1S00 
2710 

iOO 

152 

1725 

Î30 

260 
M 
642 
M 
2.-.0 

228 

1 
1205 
463 

1020 

07. r.5 

— 420 
51u 
:r>i 

Isa* 
8425 

_ 
535 

MU 
703 

Valeurs 

Marse i l l a i s e de Cred t.. 
H a v r a i s e E n e r g . E lec t . 
Chat i i lon-Commcn 
C o m m e n t . - F o u i . ( J . ) . . . 
Gaz e t E a u x 
M a g a s i n s G é n . P a r i s . . . 
E a u x (C 1 * G é n é r a i * ) . . . 
Air c o m p r i m é 
O u e s t - L u m i è r e 
E l e c t r i c i t é de P a r i a . . . . 
I n d u s t r . T é l é p h o n e s . . . 
Gaz F r a n c e - E t r a n g e r . . . 
M é t a u x ( C " f r a n c ) . . . 
Cuivre e t P y r i t e s 
D y n a m i t a ( S o c . C " ) . . . 
M a l a c c a ( o r d . ) 
P t o s p h . Con-taMtir.e 
P h o s p h a t e s T u n i s i e n s . . 
T u b i z e ( S o l e ) pr lv 
O m n i u m I n t . P é t r o l e s . . 
R o y a l D u t c n 
B a k o u 
B a l i a K a r a i d m 
Caoutchouc* ( F l n a u c ) . 
C o l o m b l a 
D a B e e r s ( o r d i n a i r e ) . . . 
F r a n c o - W y o m i n g o r d . . 
H u i l e s do P é t r o l e 

C R É D I T F O N C I E R 

Com. 1 8 7 9 2 .6o t . 1 0 0 
Com. 1 8 7 9 2 . 6 0 1 . 5 0 0 f. 

— c i n q . r. i 1 0 0 f. 
F o n c . 1 8 7 9 3To r . 5 0 0 f. 
Com. 1 3 8 0 3 <7o 1 . 5 0 0 f. 
F o n c . 1 8 8 3 3 % r . 6 0 0 f . 

— 1 8 8 5 2 . 6 0 r. 5 0 0 f. 
— c inq . r. 1 0 0 fr 

Com. 1 8 9 1 S 95 r. 4 0 0 f. 
— 1 8 9 2 2 .60 r. 5 0 0 f. 

Fonc. 1 8 9 5 2 . 8 0 r. 5 0 0 f. 
lom. 1 8 9 9 2 .60 r . 5 0 0 f. 
Fonc . 1 9 0 3 3 % r . 5 0 0 t . 
Com. 1 9 0 6 3 % r . 5 0 0 f. 
F o n c . 1 9 0 9 S % r . 2 5 0 f . 
Com. 1 9 1 2 3 Te r. 2 5 0 f. 
F o n c . 1 9 1 3 3 Va r . 5 0 0 f . 

— 4 r. * 6 0 0 f. 
E m p . 1 9 1 7 6 V , r . S 0 0 f . 
Com. 1 9 2 0 5 V» r. 5 0 0 f. 
E m p . 1 9 2 ! 7 0 r. 5 0 0 f. 
Com. 1 9 2 2 6 % r. 5 0 0 f. 

— 1 9 2 2 6 Te t. 1 8 0 p . 
— 1 9 2 3 ô Te r. 5 0 0 f. 

d e l à 
1 v i l le 

ni 
()25 

les 

1:11 
114* 
2i 2 . 

25 S 
1372 
M 
745 

131)5 

2050 
6X0 
i lH 
422 
41.1 
47 « 

64.200 

250 
453 
513 

63J 
3fu 

415 
— 
1 

450 

_ — 
IM.it 
213.50 
221 
201 
222.50 
208 
117.00 
114.H 
228 
32u 

285 

— — 

1 du 
1 jour 

44 4 
l l i 

16*1 
XM 
41" 

17.11 
1235 
Mua 

2ôo 
132'. 
6J0 
734 

1410 
33J 

450 
510 
467 
4MI 

5it40«' 

210 
4KK 
51'J 

2755 
643 

451 

— 
454 
43Û 
260 

-
186 

223 
20.: 
218 
M 
117 
l i t 
22'J 
311) 

2 8 ' 
335 
310 
312 

~ 

Valeurs 

— 1 9 2 3 6 % r. 1 2 0 as-
B o n s 1 0 0 f. 1 8 6 7 ( p . ) 
B o n s 1 0 0 f. 1 3 8 0 ( p ) 

v-ILLE D E P A R I S 
18G5 4 % r. a 6 0 0 fr. 
1 8 7 1 3 % r. a 4 0 0 fr . 
1 8 7 6 4 % r. * 5 0 0 f. 
1 8 7 6 4 % t . a 6 0 0 fr . 
1 8 9 2 2 '/a r. S 4 0 0 fr . 
1 8 9 4 - 9 6 2 Va r. 4 0 0 fc. 
1898 2 % r. à 600 fr. 
1899 2 ^ Met. r.500 fr. 
1904 2 Vs M . r. 500-1000 
1905 2 % r. * 100 fr. 
1910 2 % M . r. 400 fr. 
1910 3 % r. à 400 fr. 
1912 S % r. * 300 fr. 
191» 6 % r. S 500 fr. 

1921 6 '/t %t. * 600 f. 
1922 obi. déc 6 Te 

161.50 
192.25 
1824XJ 

COURS DES CHANCES 

Londres 
Londres (Chèques) 
New-York 
B e l g i q u e 
A l l e m a g n e ( 1 0 0 B e l c h . ) 
A r g e n t i n * 
D a n e m a r k 
E s p a g n e 
H o l l a n d e „ . 
N o r v è g e 
P o l o g n e » . . . 
P o r t u g a l mm 
P r a g u e —. 
R o u m a n i e 
S u è d e „ 
S u i s s e 
V i e n n e 

156.50 

100.40 

851.SO 
483.50 
1304 

96 .00 
12.50 

871 .00 
620.50 

a . * 7 
101.«6 
784.5* 

8S8.SO 
497.50 
1315.5 
122.0* 
718.00 

6 3 7 . M 

F E U I L L E T O N d a « J O U R N A L de R O U B A I X * 

du S ju in 1925 N - 121 

Les Deux Milliardaires 
PAR ALBERT BOISSIERE 

Q U A T R I È M E l'A M ÎK 

LEXPIATION 
I I ( S u i t » ) 

Soeur Dorothée 

El la revoya i t S u z a n n e •TOssaWast à Thôtcl 
de Trouvi l le , l e f a m e u x soir, les ( ' p a i k s n u t s 
et les m a i n s couvertes rie i M f a t t n û t r ^ a s t e a , 
trônant avec arrwnçrancc à la tank- «Kl d îner ! 

E l l e n e p o u v a i t f*aa s'en tritt d'autre vi­
s ion , pu i sque , f . .mmo ]»>in' la bearon, e'étasit 
U seu le f o i s qu'il lui ••>• a 1 M àozaÀ de sa 
trouver en sa yj*r*sst*>ee ! 

Mais , à l a faveur <le t e * i'vpti'r, elle )>ou-
va i t imaginer u n e autre Suzai; • .i'')>uiimt. la 
r-omplice criitsaielle de «on f r i r t i ' 'le J i m 
M o o r e e n Amtsriqiie, cel le qui l'avait ;,,; n é * 
deux fo i* à d e u x doipru 'le la mort. 

Et c'e>t*vit cet te i m p l a c a b b ennonùe qu'elle 
voya i t maintenant , ma- e i n t o i m e et s-ms 
nom. abandonnée <'e *a ttotirastifité, BialprJ s-a 
torhitte, l ivré» a" daiire rfu&t fleure ar l en t^ , 
et d o n t 1* Ifledecin venait A'&tntt que ia 
vie éta i t condamnée . 

S œ u r Dorot l iée avai t l 'âme trop haute pour 
.iouir inttéVieurement du liwtrsjjsst que la na­
ture aveugle) e t i n e i o r a i i b lui a p p o r t a i . . 

El le n'eut, d a n s son cœur ulcéré, qu 'une 
pit ié tri.--te p o u r une auss i gronda misère e t 
elle s 'approcha d u l i t d'un p a s léiger, p r ê t e à 
rempl ir «1 miss ion , avec le m ê m e ca lme et l e 
même dévouement qu'el le eû t a p p o r t é s a u 
chevet d'une inconnue. . . 

Le médec in profitait d'un m o m e n t d'accal­
mie d e la m a l a d e p o u r lui par l er : 

— Voiui m a d a m e la baronne , n u e MBur d e 
chez les A s s o m p t i c n n i s t e s , d o n t l e s bons 
soins vous seront préc ieux. . . Très au courant 
de SUD in i t i er d'infirmière, sa p r é s e n c e à v-.s 
MttM ,-era i d u s ut i le q u e colle de p e r s o n n e s 
t r i - dévouées maio inexpér imentées . 

La malade sembla fa i re u n effort pour s e 
dies.-er sur son séaut . 

M a i s c e t effort f u t v a i n . 
E l l e ava i t tourné la tête , cet te tête d'épou­

vante, p o u r regarder en tre l a boursouflure de 
ses p a u p i è r e s su i tan te s l a re l ig ieuse , qu i 
veuait da sais ir d a n s sa m a i n f ro ide sa main 
brûlante de l ièvre ! 

La corpei te blanche, aux grandes ai les , de 
sieur U o r o t h f e cachait d a n s la p é n o m b r e son 
fin v isage. 

Suz anne d'Ormiont vou lu t par ler , mai s , 
tout d'abord, ne le p a t p a s . 

L e médec in d o n n a l 'ordre d e t i rer l e s r i -
IfJWl des hantes f enêtres e t d 'a l lumer les 
liinvips. car la nu i t vena i t t rès v i te . 

Suz anne d'Osmont se mi t à balbut ier des 
: i " ' - M U I =uite et tous comprirent qu'elle 
l'rTommenrait à délirer. 

Sùrnr Ki'rotiu'f s 'rt t tent ionnalt i l ire les 
ordniniunces et les prescr ip t ions des d e u x 
nié<lpeins. 

E l l e se n t exp l iquer l e s s o i n s d 'urgence a 
donner , e n c a s de r é c i d i v e g r a v e . . . . , 

E l l e par la i t à voix b a s s e a v e c le m é d e c i n . 
S u z a u n e d 'Osmout m ê l a i t m a i n t e n a n t . 

d a n s sa fièvre a r d e n t e , un peu de réal i té 
t r a v e s t i e à s e s I n c o h é r e n t e s c o u t u m i e r e s . . . 

Ou c o m p r i t à s e s paro les d é s o r d o n n é e s 
qu 'e l l e a v a i t cru reconna î t re , d a n s la garde -
m a l a d e , la supér ieure e l l e - m ê m e d e la rue 
H e n n u y e r , la nob le c o u s i n e d u feu baron ! 

Ou l ' e n t e n d a i t s o u p i r e r . . . 
— J e v o u s r e c o n n a i s b i e n . . . m a d a m e la 

marquise du Merlerati l t , en relisrion sœur 
Sl . irie de 1 a M i s é r i r o r d e . . . Mon nota ire m'a 
a s s e z par lé de v o u s et je sa i s bien ce que 
vouo v e n e z fa ire ic i ' . . . . 

» Mais ne lue f a i t e s pas de m a l . . . je v o u s 
en p r i e ! . . . J e v o u s a v o u e r a i t o u t ! E t je v o u s 
rendra i t o u t ce que v o u s v e n e z chercl ier ici , 
le c h â t e a u , le manior , tout ! 

B i l e s 'épuisa i t en r a u q u e m e u t s , e u râles 
éperdus ! 

S œ u r D o r o t h é e lui présenta une cui l l erée 
d 'une pot ion c a l m a n t e qu'e l le but a v e c av i ­
d i t é . . . 

— V o u s v o y e z ! b é g a y a - t - e l l e . eu f r i s son­
n a n t . . . A v o u s seu le J 'obé ira i ! . . . Mais ne m e 
f a i t e s p a s de m a l ! . . . 

L e m é d e c i n s 'é lo ignai t , sur le bout des 
p i eds , en s i l e n c e . 

E l l e é ta i t m a i n t e n a n t seule , d e v a n t le l it 
de lu var io lée . 

L a pot ion s e m b l a i t produire son e f f e t . . . 
Le souff le plus régul ier de la m a l a d e se m ê ­
la i t au r y t h m e île la pendule , dont le t i c - tac 
s i m p l i f i a i t dans le s i l e n c e o u a t é de la 
p i è c e . . . 

S œ u r Dorothée s 'agenou i l la a u x p i eds d a 
Ut. 

E l lo l a i s sa t o m b e r d a n s s e s d e u x m a i n s de 
prières sou v i s a g e a d o r a b l e et m u r m u r a : 

— Sera i t - ce l ' expiat ion qui c o m m e n c e ! 

c Nous t o u c h o n s au b u t ! • 
d i t l e roi de l ' a lumin ium 

— Voyoï i s , m o n s i e u r de C h a n d e r o l l e s ! dit 
Mr H a w k i n s , en a l l a n t se p l a n t e r d e v a n t 
une des haute s f e n ê t r e s du sa lon e t regar­
dant dans l ' avenue H e n r i - M a r t i n la c ircula­
t ion i n t e n s e des a u t o m o b i l e s e t d e s vo i tu ­
res de maî tre qui r e v e n a i e n t du bois de Bou­
l o g n e . . . V o y o u s , m o n ami , d i t e s - m o i f rau-
c l i e m e n t v o s i m p r e s s i o n s de re tour ! Cela 
v o u s e s t p a r t i c u l i è r e m e n t agréab le , je sup­
pose, de re trouver vo tre h o m e , v o s hab i tu ­
des , après huit n i o ! . de v o y a g e s a s s e z t é m é ­
raires, m a i s s û r e m e n t bien e m p l o y é s ! 

— M a s t c r H a w k i n s , répondi t l e c o m t e , , en 
prenant , sur uu p l a t e e u d'argent , la car te 
d'un v i s i teur que lui t enda i t son va l e t de 
c l iambre, raide et gourmé , voilfl, depui s hier 
que nous s o m m e s arr ivés ;\ P a r i s , et que 
la nouve l l e de m o n retour a é té c o n n u e à 
mon cerc le de la rue roya le , le quarante -
d e u x i è m e a m i qui va m e poser la m ê m e q u e s ­
t i o n ! . . . Vous p e r m e t t e z que je le reçoive ? 

— C o m m e n t d o n c ! , 
— ("est d'ai l leurs un garçon in te l l igent , 

le baron île lira y ! 
— Celui oui l'ait courir ? 
— Oui, uu h o m m e du m o n d e et un h o m ­

m e d i s c r e t ! . . . Toujours très r e n s e i g n é sur 
ce qu'on »>*t convenu, d 'appeler la v ie pari­

s i enne , il e s t t o u t à. fa i t Indiqué pour n o u s 
donner un reflet • M e t de l 'opinion publ ique 
sur mon c o m p t e . . . 

L J baron de B t a y entra d a u s le sa lon . 
C'était uu h o m m e a u x m a n i è r e s d i s t in­

g u é e s , affable e t ga i , t rès m o n d a i n , m é m o 
un peu s u o b . . . 

Il a l la au m a i t r e de la m a i s o n , les deux 
m a i n s t endues en accue i l cha leureux et , 
d'une v o i x cordia le , e n t a m a : 

Alors , mon v i e u x Chanderol ics . c'est 
une résurrect ion ! 

— l ' i c s i u e ! <!it le c o m p t e eu souriant . 
A s s e y e z - v o u s , mon cher , je vous p r i e . . . 

Et il lit. eu m o t s U è i brefs , l es i -réscnta-
t i o c s : 

— t 'n de m e s bons c a m a r a d e s , le baron 
de Bra .v ! . . . Mr I larry H a i v k k i n s , lo roi de 
l ' a l u m i n i u m ! 

Le mil l iardaire eut un m o u v e m e n t sec du 
buste , il quoi le baron répondit p a r une incl i ­
na t ion pro longée . Sa façon de sa luer a v a i t 
l'air de dire : 

— B i g r e ! mon v i e u x ! R i e n q u e ça ! Le 
roi de l 'a luminium ! Tu a s fa i t de bel les 
c o n n a i s s a n c e s en v o y a g e ! 

P u i s , t a p a n t a m i c a l e m e n t sur le genou de 
P ierre de Chandero l l e s : 

— Ah ! tu peux te v a n t e r d'avoir fait mar­
cher les bonnes e t l e s m a u v a i s e s l a n g u e s , 
depu i s près d'un an que tu a s quitté le bou­
levard, le tir a u x p i g e o n s e t le cercle de la 
m e R o y a l e ! . . . Mais Je suis Bcatremet i t con­
tent de te r e v o i r . . . Tu as fait un beau e t 
bon v o y a g e ? 

— E x c e l l e n t ! 1 
E t , se t o u r n a n t vers la f e n ê t r e d'au le ' 

mi l l iardaire n 'avai t p a s bougé , M. de Chan­
derol les a p p u y a • 

— A v e c uu c icérone auss i aver t i e t anss l 
préc ieux que Mr H a w k i n s , l ' intérêt certes 
n'a p a s m a n q u é ! 

Le baron s ' inc l ina e n manière d'acquies­
c e m e n t , bien e n t e n d u , mais son sourire avai t 
encore l'air de dire : 

— J e ne c o n n a i s pas ton Mr H a w k i n s et 
je m'en m o q u e un p e u ! Il s 'agit de toi e t non 
pas de ton mil l iardaire nue tu m e présentes 
c o m m e une curios i té , et qui ne m'intéress< 
p a - du tout ! 

11 e x p r i m a : 
— Oui, m o n petit , l 'été dernier à D i n a n l 

cet h iver il N ice , il n'a é t é ques t ion q u e de 
ta f u g u e et . n a t u r e l l e m e n t , c h a c u n l'expli­
quai t i M m a n i è r e . . . 

— P a r b l e u ! dit Pierre, cela va de so l que 
c h a c u n croyant sou expl icat ion la b o n n e ! 

y J e m e rends bien c o m p t e de la curiositi 
que m o n départ de Taris , s a n s avert ir les 
a m i s , a susc i tée pour e u x ! Encore q u e j e la 
t rouve d é p l a c é e . . . 

» Mais ce sont les po t ins qu'on a pu bro 
der, sur mon v o y a g e a u x E t a t s - U n i s , qui 
m a i n t e n a n t exc i t en t la m i e n n e , de cnrlosi 
t é ! . . . U n e c igaret te , v i eux c o m p l i c e ? ? 

Le baron de B r a y y prit u n e c i g a r e t t e d a n s 
l 'étui que son mar i lui t e n d a i t e t , après 
l 'avoir allumée-, r iposta d'une f a ç o n «Svative: 

— P e n h ! tous l e s c o m m é r a g e s , pas très 
m é c h a n t s , d'ail leurs, p i v o t a i e n t autour d* la 
m ê m e histoire , tu p e n s e s b i e n . . . l 'h istoire 
de ce t te jo l ie brune, q u o i ! . . . qui l 'ava i t l â c h é 
pour éipouser un barbon m i l l i o n n a i r e ! . . . 
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